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E is-nos aqui, Senhor, nesta abençoada terra,  agradecendo 
os 80 anos de história da nossa querida Inspetoria Maria Au-
xiliadora que, em solo nordestino, dá significado a tantas 
vidas. 

Percorremos uma caminhada feita de sonhos, conquistas, 
dificuldades, esperanças, sacrifícios, alegrias, encontros, per-
das, perdão, presenças, festas... fazendo memória das primei-
ras irmãs, que deixaram muito de si nesta “construção huma-
na” e que alicerçaram, com suas vidas, o início da nossa mis-
são. 

Agradecemos a presença de tantas irmãs que, com empe-
nho, entusiasmo e alegria, fizeram e fazem parte deste peda-
cinho do Nordeste e que, ao longo do tempo, foram tecendo e 
enriquecendo a nossa história carismática. 

O mais bonito, no percurso dessa caminhada, é perceber 
que Deus nos presenteou, todos os dias, com a VIDA. Olhar 
ao redor e constatar os detalhes divinos em nosso caminhar, 
reconhecer os milagres diários e confirmar que somos felizes 
com tudo o que, unidas no espírito de família e em profunda 
comunhão fraterna, fomos construindo, juntamente com os 
colaboradores (as) e Família Salesiana, que conosco partilha-
ram e partilham a missão, em meio aos desafios e incertezas 
em que nos encontramos. Continuamos vivendo e sendo cha-
madas (os) e  enviadas (os) a levar a mensagem de esperança 
e de encorajamento, a cada realidade que abraçamos, como 
serviço-doação.  

Em sua Mensagem de abertura do Jubileu da Inspetoria, a 

Madre nos diz: “Este tempo celebrativo não será somente um 

“fazer memória,” mas também uma experiência de revitaliza-

ção do carisma e de renovada paixão, por parte das comuni-

dades educativas, no acolher, com espírito sinodal, a 

“entrega:” “A te le affido.” “O cuidado, sobretudo, com os 

jovens e as jovens em situação de necessidade, faz-me pensar 

que vocês são, hoje, o “espelho luminoso” do espírito salesi-

ano que encontra as suas origens, em Mornese, em Turim e 

em Valdocco e que, em nome de Madre Mazzarello e de 

Dom Bosco, mantêm vivo com olhar de futuro.”  

Que sejamos eternas apaixonadas pelo Evangelho, pelas 

Constituições, por Dom Bosco e Madre Mazzarello para que 

possamos buscar, nessas fontes, os elementos necessários 

para continuarmos anunciando a vida em plenitude, especial-

mente às juventudes. 

Por tudo isso, Senhor, a palavra que brota do 
nosso coração é GRATIDÃO. 

Que a nossa vida, que a nossa Inspetoria com as 
suas comunidades e sua missão específica continu-
em sendo sinais do teu amor, e profecia de que dias 
melhores estão por vir.   

A nossa gratidão se estende à nossa Mãe e Mes-
tra, Nossa Senhora Auxiliadora, que tudo fez em 
nosso Instituto e que conduz a nossa Inspetoria. 

Que Ela, nos cubra com seu manto sagrado, guie 
nossos passos e a missão a cada uma de nós confia-
da: Filhas de Maria Auxiliadora, em terra nordesti-
na.  

 
Ir. Maria Adriana Gomes da Silva. 

80 anos fazendo memória 

e exercendo a profecia... 

80 anos fazendo memória 

e exercendo a profecia... 
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A conteceu, dia 07 de março, a comemoração dos 80 anos de vida e 

missão da Inspetoria Maria Auxiliadora, uma história escrita pelas 

mãos de muitas pessoas, que se dedicaram a fazer germinar o carisma 

salesiano, no solo nordestino.  

Devido à pandemia, provocada pelo Coronavírus, a festa aconteceu de 

forma virtual, com a transmissão da celebração Eucarística, realizada 

diretamente na Casa Provincial. 

As comunidades da inspetoria puderam acompanhar, ao vivo, no canal 

oficial da inspetoria, através do YouTube. A Celebração Eucarística foi 

presidida pelo Pe. Nivaldo Pessinatti, inspetor dos Salesianos do Nor-

deste, que em sua homilia refletiu sobre o profetismo da visita histórica 

do Papa Francisco, em Israel, e o profetismo, na missão da Inspetoria 

Maria Auxiliadora, neste momento difí-

cil que vivemos. 

A inspetora, Irmã Adriana Gomes, emocionada em sua fala, fez memória às irmãs 

que passaram pela inspetoria nesses anos de caminhada: “Fazemos memória das pri-

meiras irmãs que deixaram muito de si nesta construção humana e que alicerçaram, 

com suas vidas, o início da nossa missão.” Exortou irmãs e leigos colaboradores a 

continuarem firmes e levarem mensagens de encorajamento nas realidades em que se 

encontram. 

As comemorações do jubileu de 80 anos da IMA iniciaram, em 24 de agosto de 

2020, com o recebimento de uma carta da Madre Geral Yvonne Reungoat, convidan-

do-nos a “valorizar esse momento histórico como um tempo de agradecimento.” Não 

“somente um ‘fazer memória’, mas também uma experiência de revitalização do ca-

risma e de renovada paixão, por parte das comunidades educativas, no acolher, com 

espírito sinodal, a ‘entrega’: A te le affido (A ti, as confio.)”.  

 

Durante os meses posteriores, a Inspetoria seguiu um itinerário, relembrando momentos especiais, bem como 

pessoas significativas que deram sua colaboração, ao longo 

desses anos. 

Assim, todas as comunidades, num profundo sentido de unida-

de, puderam celebrar a memória, a mística e a profecia desses 

80 anos de história. 

A Inspetoria Maria Auxiliadora tem um papel muito importante 

na evangelização e educação das juventudes, na região Nordes-

te, ondeforma bons cristãos e honestos cidadãos.  

Celebrar 80 anos é, sem dúvida, momento oportuno para agra-

decer pelos frutos que brotaram, como resultado de muito em-

penho e dedicação à missão, e fidelidade ao carisma. 

 

Por: Flávio Medeiros e Ir. Claudiane Cavalcante. 

Inspetoria Maria Auxiliadora: 

IR. DOURIVALDA 80 anos fazendo memória e exercendo a profecia! 



S ou o Nordeste do Brasil, muito feliz com as FMA que migraram de 

terras europeias, para expandir sua OBRA, e atender aos apelos das terras 

distantes, que Dom Bosco, desde jovem, sempre sonhou. 

Atravessaram o Atlântico, chegaram à América, ao Brasil. 

Ao Nordeste, chegaram em 1926, estimuladas a implantar, nesta região, a 

obra de Dom Bosco e Madre Mazzarello. 

Aqui, continuaram a realizar o sonho missionário de Dom Bosco, e firma-

ram, em minhas terras, suas casas, numa ação que logo se expandiu e, ho-

je, constitui a INSPETORIA MARIA AUXILIADORA. 

Sou, admiravelmente, agradecido às irmãs pela ousadia e compromisso 

para com a missão que abraçaram e vêm realizando, ao longo desses anos: 

educar e evangelizar as juventudes.  

Acompanhei, passo a passo, os primeiros sinais de vida da recém-nascida Inspetoria que, no início, dependia da 

Inspetoria-mãe, em São Paulo. 

Muito empenho, muita dificuldade, ações solidárias e fraternas aconteceram, no decorrer dos anos.  

O tempo, marcado pelo ritmo de Deus, fez chegar o momento das italianas cederem espaço às próprias nordesti-

nas para, com ardor missionário, percorrerem o caminho, construindo, em 

terrenos sólidos, novas frentes de missão. Novamente, declaro minha gra-

tidão a essas mulheres pelo esforço, ousadia e determinação. 

Ao longo da história, acompanhei a expansão do carisma salesiano, 

nos vários estados: inicialmente, em Pernambuco, e depois, no Ceará, Rio 

Grande do Norte, Alagoas, Bahia e, mais recentemente, Piaui.  

Na aridez das minhas terras, a presença Salesiana faz a experiência da 

Samaritana que se encontra com Jesus, na pessoa dos jovens, das mulhe-

res, das famílias pobres que gritam: dá-me de beber! 

A ampliação das escolas, obras sociais e comunidades inseridas é a 

resposta, desafiante, ao clamor desse povo. A Inspetoria é, hoje, reconhe-

cida, pelo trabalho que veio realizando, durante esses 80 anos. 

É por isso que eu, o Nordeste do Brasil, sinto-me comovido e parceiro 

diante da ascensão, dessa instituição que vi nascer... 

Finalmente, chegou o inesperado 2020. Novo tempo! 

A nova realidade de isolamento social, em vista da pandemia do Coro-

navírus, não enfraqueceu 

o ardor missionário das salesianas. Foi preciso criar e recriar novas 

estratégias, para levar adiante a missão educativa-pastoral, iniciada 

há 80 anos, e que, no momento, juntos, irmãs e Nordeste, celebra-

mos, profundamente agradecidos, essa caminhada, sob as bênçãos 

de Maria Auxiliadora, a Mãe dos tempos difíceis. 

Prosseguir na história, com coragem e ousadia, tecendo, em rede de 

esperança, na incerteza de um futuro que pede respostas de fé e de 

grande amor ao carisma, para mantê-lo sempre vivo e atuante, é o 

grito audacioso das FMA, na tão sofrida região do Nordeste do Bra-

sil, que continua escutando a voz: “Cuida delas, são minhas fi-

lhas.” (MM). 

 

Ir. Tabosa-fma. 
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O Nordeste agradece... 

pela ousadia e compromisso 

para com a Missão. 
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Maria Auxiliadora derrame bênçãos sobre a IMA. 
Querida Ir. Adriana,  
 
Parabéns pelos 80 anos de fé, fidelidade e de-

dicação a tantas crianças, 

jovens e adolescentes. 

Que Maria Auxiliadora 

continue protegendo e 

abençoando toda a Inspe-

toria, e que vocês perma-

neçam sendo comunida-

des que geram vida. 

 
Ir. Alaíde.  

Carissima suor Maria Adriana, 
 
Ho letto oggi nel sito dell’Istituto la notizia della 

chiusura dell’anno 80° di fondazione dell’Ispettoria. 
Esprimo con gioia il mio augurio, unito ad un ricordo 
molto caro di ogni sorella e comunità, incontrate 
nell’anno della Visita canonica.  

Ssicuro la mia preghiera fraterna e riconoscente 
per il cammino di fedeltà missionaria che caratteriz-
za la storia e la vita attuale della Comunità ispettori-
ale. Un saluto ed un abbraccio ad ogni sorella. 

Maria, di cui l’Ispettoria porta il nome, benedica e 
renda fecondo ogni vostro progetto per la vita dei 
giovani. 
 

Con tanto affetto, Suor Emilia Musatti. 

 
Parabéns, irmãs da IMA! 
Com vocês, celebro essa data tão significativa: 80 anos de vida, de história. 
Deus continue abençoando e Maria, Mãe Auxiliadora,  apontando o caminho. 
Dá-nos tua bênção, Mãe Auxiliadora!  
Amo fazer parte dessa história. 

Ir. Amélia Castro. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Q ueridas Irmãs Salesianas, em especial, 
nossa Inspetora, Ir. Adriana Gomes. Recor-
dar é viver! 

Por isso, hoje, vivo como uma semente 
salesiana, plantada em um cantinho de 
Correntes, cidade pernambucana, nordes-
tina, pacata. Mas, com um forte espírito 
acolhedor. 

E, neste momento, dirigindo minhas 
simples palavras, em comemoração aos 80 
anos da presença FMA, aqui, no Nordeste, 
reitero meus sinceros agradecimentos pelo 
carisma vivenciado, que muito contribuiu 
para a minha vida pessoal e comunitária, a 
serviço da Igreja Católica, sendo leigo en-
gajado, graças a vocês, salesianas.  

A presença de vocês, aqui, em Corren-
tes/PE semeou muitas sementes, algumas 
germinaram e deram frutos, outras ficaram 
à beira do caminho e não se fortaleceram 

Na fé. 
Hoje, nossa comunidade do Sítio Lajes continua ativa,  

no espírito de família, alimentado pela irmãs, enquanto 
viviam aqui.  

Vamos manter viva a chama da esperança de que ou-
tros 80 anos de presença salesiana no Nordeste sejam 
vindouros.  

O carisma salesiano permanece vivo e atuante, em 
nossos corações.  

Obrigado! Grande abraço. 
Com carinho, José Lucas. 

Comunidade N. S. Auxiliadora 
Sítio de Lajes, Correntes/PE. 
Paróquia N. S. da Conceição 
Correntes/PE 
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S etenta FMA, das nove Inspetorias Salesianas do Brasil, estiveram reunidas no Instituto Teológico Pio 

XI, em São Paulo, para pensar sobre o futuro das Inspetorias da CIB, tema que já começou a ser tratado na 

Assembleia da CIB de 2014 e, a partir daí, cada Inspetoria assumiu o compromisso de iniciar um processo 

de reflexão local.  

A Nova Configuração das Inspetorias é um pedido da Madre Yvonne Reungoat. Para que possa ser execu-

tado é preciso abertura de coração e de mente para acolher o novo e dar respostas mais concretas aos desa-

fios dos jovens de hoje.  

Ir Júlia Maria Írio, Terciária Capuchinha, trabalhou a te-

mática: Gestão na Vida Consagrada. Abordou os elemen-

tos essenciais da gestão, enquanto arte de coordenar a ela-

boração e execução de um planejamento, otimizando potencialidades e talentos de pessoas, individualmen-

te e em grupo, tomando como perspectiva a vida religiosa consagrada. 

A assessoria do segundo dia ficou a cargo da Ir Maria Helena Morra, que desenvolveu o tema: Lideran-

ça na VRC: um novo olhar. 

 

 

Ir Maria Helena fez uma 

análise de conjuntura, abordando elementos socioculturais e eclesiais de gran-

de importância. A partir dessa análise, levantou aspectos importantes que a 

vida religiosa precisa ter presente para que seja realmente significativa. 

No último dia foram formados grupos de trabalho para discutir sobre os para-

digmas que precisam ser quebrados e os passos concretos que precisam ser 

dados, a partir desse encontro em âmbito pessoal, comunitário, inspetorial e 

nacional. 

 

Foram momentos ricos de partilha, comunicação e troca de experiências que permitiram, além de criar 

maior proximidade entre as Inspetorias, apontar para um caminho de construção conjunta de uma nova 

configuração, que melhor responda às necessidades dos jovens de hoje.  

 Memória da caminhada da Inspetoria... 

Conselheiras Inspetoriais e membros das Equipes Inspetoriais 

2013-2018  

Encontro Nova Configuração 
Última parte 

Ir. Dourivalda Bezerra 

Primeiro dia do encontro 

Segundo dia do encontro 
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Continuação dos encontros... 

Realizou-se, em Belo Horizonte, na Casa de 
Retiro São José, o encontro nacional promo-
vido pela CIB, com o objetivo de alargar a 
reflexão sobre a ressignificação do Carisma, 
no Brasil. Estavam presentes um bom núme-
ro de diretoras e futuras diretoras. 
A assessoria do 1º dia foi de Ir. Maria Helena 
Morra que refletiu sobre o tema do Êxodo. 
Os êxodos em nossas vidas, os êxodos em 
nossa caminhada religiosa, a atuação das mu-
lheres parteiras, mulheres em Rede! O segun-
do dia foi assessorado por Ir. Alaíde Deretti, 
conselheira para a missão, que aprofundou o 
tema: Espiritualidade do Encontro. Encontro 
que acontece nas relações com Deus, com as 
irmãs, em comunidade, e deslancha na mis-
são. Ir. Alaíde está acompanhando o proces-
so de reflexão das Inspetorias do Brasil, aju-
dando-nos a alargar o olhar e o coração para 
acolher o novo.  

Aconteceu no Centro de Convenções Israel Pinheiro – Bra-
sília/DF, o primeiro encontro do Grupo de Trabalho da Nova 
Configuração. A presidente da CIB Ir. Amélia de Assis Cas-
tro, acolheu as participantes, agradecendo a resposta pronta de 
cada Inspetoria, enviando suas representantes. 

Após uma breve apresentação do grupo, acolhemos as pa-
lavras de Ir Alaíde Deretti, conselheira geral e referente da 
CIB, que manifestou a sua alegria em acompanhar esse pro-
cesso das Inspetorias do Brasil. 

Na sua fala destacou que: ressignificar significa potenciar a 
vida, o nosso SER Salesiana, ajudar a reavivar o “da mihi ani-
mas”. Alertou-nos que é preciso pulsar carismaticamente. 

Lembrou-nos que temos uma responsabilidade grande co-
mo grupo: dar um norte ao processo, dialogar com as bases 
(qual o grito que vem das bases?). 

Animou-nos, na certeza da presença de Maria e do Espírito 
Santo que nos impulsionarão. Porém, foi convicta ao dizer-
nos: se faltar paixão, o processo não poderá dar passos.  

 

1 – Comunhão de bens humanos e materiais. 

2 – Passar a gestão para os leigos, dentro das normas legais. 

3 – Aprofundamento da missionariedade. 

4 – Formação da Família Salesiana. 

5 – Animação vocacional da FMA, comunidade educativa (potenciar o testemunho). 

Pontos a serem trabalhados nas Inspetorias 

Encontro Nova Configuração para as diretoras 

CIB-GT Nova Configuração 
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Continuação dos encontros ... 

A  assessora Ir. Maria Helena Morra, que traba-
lhou com os grupos de conselheiras e diretoras, 
continuará dando assessoria ao GT. 

Salientou a importância do processo, tecido pe-
lo diálogo, elemento que permite produzir a con-
vergência das diversas ações e compreensões do 
processo.  

A caminhada deve ser pautada pela liberdade, 
autonomia/interdependência, tomada de consciên-
cia fundamental, Incentivou-nos na elaboração de 
um plano de ação, bem como na formação de gru-
pos específicos de trabalho: 

 
1- Fundamentação bíblico teológico. 

2- Formação liderança. 

3- Questões administrativas. 

4- Inspetoras: (pensar na vida e missão das irmãs, partilhar os desafios, or-

ganograma). 

 

Acontecimento marcante 
A Inspetora, Ir. Amélia de Assis Castro e a ecônoma, Ir. Maria da Paz Milanez, foram a Teresina/PI, 

com o objetivo de realizar o encontro, já agendado, com o Arcebispo Dom Jacinto Furtado de Brito Sobri-

nho, para instalar uma comunidade de irmãs em sua Arquidiocese. Dom Jacinto demonstrou-se surpreso e 

feliz quando recebeu a solicitação por parte da Inspe-

tora.  

 

No diálogo, o Arcebispo indicou o bairro PROMOR-

AR, com uma população de vinte mil habitantes. O 

bairro tem três comunidades, cada uma com sua Ca-

pela: Comunidade Sagrada Família, Comunidade San-

ta Teresinha e Comunidade Santa Cruz. O Estado é, 

hoje, considerado o mais católico do Brasil. 

Alguns desafios: a educação não é bem cuidada pelo 

Governo, e é forte o índice de droga na cidade e nas 

periferias. Na comunidade Sagrada Família já existe 

uma casa destinada às nossas irmãs. 

Em conversa com o Arcebispo e o Pároco, ficou acer-

tado que o contrato de prestação de serviços pastorais 

será feito com a Paróquia de Santa Luzia. O trabalho 

das irmãs será a missão pastoral, conforme o Plano da Paróquia, tendo um olhar voltado para a juventude, 

de acordo com o carisma salesiano. 

A confirmação do Bispo e a acolhida em sua Arquidiocese, marca positivamente o processo de itinerân-

cia que está sendo acompanhado na comunidade Residência Laura Vicuña – Aiuaba/CE e é um marco refe-

rencial para comemorar o Bicentenário de Dom Bosco e a acolhida ao apelo do Papa Francisco, que pede 

aos religiosos (as) uma atitude de saída missionária.  

Grupo de diretoras e conselheiras 

TRABALHAR OS TEMAS: 
- Discernimento 
- Paradigmas 
- Novas gerações 
- Instituições de formação 
- Leveza Institucional 
- Gestão 

- Intercongregacionalidade 



C om alegria, acolhemos a visitadora Ir. Paola Bat-
tagliola que veio realizar, em nome do Instituto, a mis-
são de acompanhar a Inspetoria Maria Auxiliadora. 
Ir. Paola teve a oportunidade de encontrar com os di-
versos grupos: Conselho e Equipe Inspetorial, anima-
doras de comunidade, junioristas, irmãs perpétuas de 
até 25 anos de profissão, Família Salesiana.  
Participou da recepção de Medalhas das Aspirantes e 
Postulantes, foi acolhida pelo Bispo Auxiliar Dom 
Antônio Tourinho Neto-Recife/PE, Dom Valério Bre-
da-Penedo/AL, Dom Manoel dos Reis de Farias-
Petrolina/PE, Dom Mariano Manzana-Mossoró/RN.  
Teve contato com os capelães das nossas comunidades 
e com o Inspetor dos Salesianos, Pe. Luís Nivaldo 
Pessinatti. 
Em suas visitas às 20 comunidades, foi portadora da 

misericórdia de Deus, acompanhada pelo Ícone da Trindade Santa.  
Refletiu com as irmãs sobre os apelos suscitados pelo CGXXIII, que nos pede para fazer a experiência 

do “Encontro que forma e transforma”.  
Teve também a oportunidade de encontrar com a comunidade educativa e funcionários de todas as nos-

sas presenças. Foram momentos intensos, vividos na simplicidade e numa profunda atitude de escuta e de 
respeito. 

Para nós, ficou forte o seu testemunho de vida e o seu olhar alargado para as nossas diversas realidades, 
situações e desafios. 

No dia 5 de janeiro de 2019, a Inspetoria Maria Au-

xiliadora deu iní cio a um novo sexe nio, com a posse de 

Ir. Maria Adriana Gomes da Silva. Uma histo ria, ainda, 

em construça o. 

Na alegria da preparaça o do Jubileu, iniciada em 24 

de agosto de 2020, vivenciada com criatividade, parti-

cipaça o e envolvimento da comunidade educativa, em 

meio aos desafios de uma pandemia, queremos cele-

brar com profunda gratida o os 80 anos de missa o edu-

cativa pastoral, sob as be nça os de Maria Auxiliadora, a 

Ma e dos tempos difí ceis, a Ma e que nos acompanha, 

SEMPRE. 

Prossigamos nossa histo ria, com coragem e ousadia, 

tecendo, juntas, com esperança, o futuro que nos pede 

respostas de fe  e de grande amor ao carisma, a no s 

confiado, no Nordeste do Brasil.  
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Visita Canônica 
Ir. Paola Battagliola 

Ir. Maria Adriana Gomes  

Nossa expectativa é a concretização                          

da nova configuração. 

2019... Início de um novo sexênio 
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D esde o dia 2 de fevereiro, as 
antigas nove inspetorias nas quais se 
dividiam as escolas, obras sociais e 
comunidades das Filhas de Maria 
Auxiliadora (FMA – Irmãs Salesia-
nas), no Brasil, foram unificadas em 
quatro novas inspetorias. 

A intenção é ressignificar e quali-
ficar a presença das FMA no país, 
respondendo à necessidade de com-
partilhar o carisma entre as religiosas 
salesianas, os leigos e os jovens, den-
tro de uma nova estrutura de anima-
ção, capaz de responder aos apelos 
da missão educativa-evangelizadora, 
na atualidade. 

Com a nova configuração, a Ins-
petoria Madre Mazzarello passa a 
reunir as Filhas de Maria Auxiliado-
ra dos Estados de Minas Gerais, Es-
pírito Santo, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso, Goiás, Tocantins e Distrito 
Federal, tendo como inspetora a Ir. 
Teresinha Ambrosim. 

A Inspetoria Nossa Senhora Apa-
recida, tendo a irmã Nilza Fátima de 
Moraes como inspetora, agora, con-
grega as obras e escolas das Salesia-
nas em São Paulo, Mato Grosso do 
Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. 
A Inspetoria Nossa Senhora da 

Amazônia reúne as duas antigas 
inspetorias da região Norte do 

FMA celebram a nova configuração, no Brasil 

país, com a presença das FMA, 
no Amazonas, Pará, Rondônia e 
Roraima, tendo como inspetora a 
Ir. Maria Carmelita Conceição. 

E a Inspetoria Maria Auxilia-
dora representa as FMA que reali-
zam a missão, em todo o Nordeste 
do Brasil, tendo a Ir. Adriana Go-
mes da Silva, como superiora. 

A nova organização é resultado 
de um longo processo de discerni-
mento e reflexão. Começou a ser 
discutida, em agosto de 2013, quan-
do a Madre-geral do Instituto das 
Filhas de Maria Auxiliadora, Ir. 
Yvonne Reungoat, durante sua esta-
da no Rio de Janeiro para participar 
da Jornada Mundial da Juventude, 
lançou o desafio de repensar a pre-
sença e ressignificar o carisma das 
FMA, no Brasil. 

Entre 2014 e 2015, o processo 
de sensibilização, nas inspetorias 
prosseguiu com a realização de 
encontros, reuniões, estudos e ati-
vidades de formação. 

De 2016 a 2018, ocorreu o pro-
cesso de planejamento e execu-
ção, incluindo um encontro, reali-
zado nos dias 7 e 8 de agosto de 
2017, com a presença da Madre-
geral, quando foi apresentada a 
primeira proposta de nova confi-
guração inspetorial. 

Para saber mais sobre a nova 
configuração e os desafios pro-
postos para o próximo período, 
o Boletim Salesiano procurou ou-
vir as novas inspetoras FMA, do 
Brasil. Confira! 

 
BS: Por que as FMA, no Brasil, 
fazem uma reconfiguração, neste 
momento? 

  
Ir. Adriana Gomes: Considerando 
onde estamos, quantas somos e o que 
as condições atuais exigem de nós, 
na qualidade de discípulas missioná-
rias, o Instituto propôs às Inspetorias 

repensar o nosso ser e estar, no solo 
brasileiro, com a criação de um novo 
rosto, que favoreça maior qualidade 
de vida consagrada e revitalização do 
nosso carisma. 

 
Ir. Maria Carmelita Conceição: Há 
alguns anos, nós, FMA, iniciamos 
um processo de discernimento para a 
revitalização do carisma e uma nova 
configuração da presença salesiana 
feminina, no Brasil. Foi um longo 
envolvimento das irmãs e dos leigos, 
acompanhados pelas inspetoras e 
seus conselhos, para buscarmos, jun-
tos, novas perspectivas. 

 
Ir. Nilza Fátima de Moraes: Nos 
últimos sete anos, percorremos, jun-
tas, um longo caminho de discerni-
mento, com muita fé, sentido de per-
tencimento ao Instituto, amor pelos 
jovens e grande abertura para o no-
vo. Viemos de locais e culturas di-
versos mas, através do coração de 
Deus, de Jesus, de Madre Mazzarello 
e de Dom Bosco, podemos dizer que 
somos um só coração! Cada uma de 
nós contribuiu para o amadurecimen-
to e a decisão da nova configuração. 
Por isso, celebramos o dom e o teste-
munho da unidade, na diversidade, 
tendo a missão, com os jovens, como 
prioridade da nossa vida de missio-
nárias de esperança e de alegria a 
serviço do Reino. 

Com a intença o de ressignificar o carisma e qualificar a presença e 

missa o das Filhas de Maria Auxiliadora (FMA) no Brasil, as irma s 

salesianas unificaram-se em quatro novas inspetorias.  

A Madre Yvonne Reungoat 
lançou a proposta  

de reconfiguração, em 2013. 

Ir. Adriana Gomes da Silva 



Neste tempo novo para nós, queremos ser, mais do que nunca, portadoras e portadores 

da força original do carisma de Dom Bosco e de Madre Mazzarello  
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Ir. Teresinha Ambrosim: O objeti-
vo principal é a ressignificação do 
Carisma Salesiano, isto é, uma reto-
mada consciente e profunda do “ser” 
FMA, a serviço dos jovens, hoje. 
Para isso, fez-se necessário ter mui-
tas reflexões, orações, trabalhos e 
decisões, concretas, com um novo 
mapa, novas estruturas e, com certe-
za, um novo modo de viver. 
 
Irmã Maria Carmelita Conceição: 
Através do coração de Deus, de Je-
sus, de Madre Mazzarello e de Dom 
Bosco, podemos dizer que somos um 
só coração! Cada uma de nós contri-
buiu para o amadurecimento e a de-
cisão da nova configuração. Por isso, 
celebramos o dom e o testemunho da 
unidade, na diversidade, tendo a mis-
são com os jovens como prioridade 
da nossa vida de missionárias de es-
perança e de alegria a serviço do 
Reino. 

BS: Quais são os maiores desafios 

a serem enfrentados pela sua ins-
petoria no próximo período? 

Ir. Adriana Gomes: Entre os desafi-
os, ressalto: assumir a construção do 

novo rosto FMA do Brasil, sob o 
influxo das novidades do Espírito, 
integrando-nos, ativamente, no pro-
jeto comum; envolver as comunida-
des na ação conjunta com as outras 
Inspetorias; manter os passos dados 
no processo da nova configuração, 
unindo forças, como forma de supe-
rar a dificuldade de recursos huma-
nos e escassez de vocações; e, tam-
bém, fortalecer a Pastoral Vocacio-
nal, na perspectiva de alargar a nossa 
presença missionária para os outros 
estados da Região Nordeste.  

Irmã Maria Carmelita Conceição: 
Os desafios são muitos, mas destaco: 
ser presença de fé, mediante o cená-
rio sociopolítico, na Amazônia; bus-
car estratégias diante da extensão do 
território da Inspetoria, com a diver-
sidade, riqueza cultural e as distân-
cias; intensificar a Pastoral Juvenil 
vocacional; evangelizar também nas 
redes sociais; estar disponíveis à mu-
dança e ressignificar a nossa vida 
comunitária, bem como a missão. 

Ir. Nilza Fátima de Moraes: Uma 
pergunta que tem sempre tocado o 
meu coração é: Como viver e nos 
preparar, bem, para sermos educado-
ras e evangelizadoras, como nos pe-
dem o nosso Instituto e a Igreja, nes-
te mundo complexo, de grandes mu-
danças culturais, sociais, políticas? 

Eu acredito que, para enfrentar 

esses desafios, nós, FMA, temos que 
trabalhar juntas, para sermos espiri-
tualmente profundas, humanamente 
amadurecidas, culturalmente prepa-
radas, profissionalmente competen-
tes, carismaticamente empenhadas  
no cultivo da própria identidade e 
eclesialmente proféticas e propositi-
vas na Missão. 

 
Ir. Teresinha Ambrosim: Acredito 
que entre os principais desafios es-
tão: assumir, com radicalidade, entu-
siasmo e alegria a nossa vocação 
salesiana, em uma realidade pós pan-
demia; trabalhar uma cultura vocaci-
onal com a comunidade religiosa e 
comunidades educativas; o redimen-
sionamento de comunidades e obras 
para que sejam mais fecundas e sig-

nificativas; e deixar-nos conduzir 
pelo Espírito para as novas fronteiras 
missionárias. 

BS: Poderia deixar uma mensagem 
para as Irmãs e os educadores lei-
gos da Inspetoria?  

Ir. Adriana Gomes: Neste tempo 
novo, para nós, queremos ser, mais 
do que nunca, portadoras e portado-
res da força original do carisma de 
Dom Bosco e de Madre Mazzarello. 
A nova configuração é um convite a 
nos colocar, no mesmo passo, na 
construção da esperança que não de-
cepciona, da fraternidade que nos 
une e convence, como testemunho da 
permanência de Cristo entre nós e 
em nós. A vocês todos, o nosso sin-
cero acreditar que, juntas e juntos, 
teremos sempre mais força em nossa 
missão educativa, exercitando-nos no 
respeito à diversidade, no diálogo, na 
cultura do encontro. 

Irmã Maria Carmelita Conceição:  
Empresto as palavras do Reitor-mor, 
padre Ángel Artime, na Estreia 2021: 
“Crescer na humanidade, aprendendo 
o essencial da vida e tendo uma vi-
são de longo prazo: treine-se para 
viver a esperança, leve-a onde está e 
onde atua. 

A esperança não é só olhar para a 
frente, ela está presente, hoje, na vi-
da cotidiana, e a Família Salesiana é 
chamada a fazer opções concretas 

Ir. Maria Carmelita Conceição 

Neste tempo novo, para 

nós, queremos ser, mais do 

que nunca, portadoras e 

portadores da força origi-

nal do carisma de Dom 

Bosco e de Madre Mazza-

rello.  

Ir. Teresinha Ambrosim 
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Deus, faça novas todas as coisas. 
para estar perto dos jovens, dos po-
bres e dos excluídos. Alimente a cer-
teza de ser amado (a) por Deus, para 
sempre. A todos, testemunhe qual é a 
razão da sua esperança, o Deus de 
Jesus Cristo e o seu Evangelho. 

Ir. Nilza Fátima de Moraes: Dom 
Bosco e Madre Mazzarello foram 
educadores que souberam colher o 
mais belo e profundo do coração hu-
mano. Como FMA, nós seguimos 
fiéis ao carisma salesiano, bebendo 
nas águas do poço de Mornese e 
sempre com o coração aberto, como 
janelas, como pessoas que buscam o 
horizonte do mistério de Deus que 
sempre nos inspira e nos fortalece na 
missão. Confiante neste amor infini-
to de Deus e na luz amorosa do Espí-
rito Santo, eu conto com a ajuda e o 
apoio de cada um de vocês para res-
significar a missão que nos foi confi-
ada. 

Ir. Teresinha Ambrosim: Queridas 

irmãs, queridas comunidades educati-

vas, queridos jovens, ao dar o meu 

sim para o serviço de animação e go-

verno da Inspetoria Madre Mazza-

rello, é meu desejo profundo fazer 

aquilo que o Senhor me disser. 

Que, como Dom Bosco e Madre 

Mazzarello, possamos viver, intensa-

mente, a nossa resposta ao Pai que 

nos consagra, nos reúne como Famí-

lia Salesiana e nos envia para os jo-

vens, as crianças e os adolescentes, 

para que tenham vida e vida plena. 

Coragem, força, fé e muita espe-

rança para que Deus possa, através de 

todos nós, fazer novas todas as coi-

sas. 

 
(Extraído: Redação Boletim Salesiano, 
com informações Rede Salesiana Brasil 

e Portal das FMA)  Ir. Nilza  Fátima de Morais 

das FMA, no Brasil 

N. S. da Amazônia 
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N. S. Aparecida 

Eis a nova configuração das Inspetorias Salesianas 

Fonte: RSB-Comunicação 

Sou o 

Nordeste  

brasileiro. 

 

Continuo a 

acompanhar  

as  

mudanças, 

na trajetória 

das 

FMA. 

Essa nova organização é resultado 

de um longo processo de discerni-

mento e reflexão, iniciado em 2013. 

Ir. Adriana Gomes. 

  Confiantes no amor 
infinito de Deus e na 
luz amorosa do Espíri-
to Santo, contamos 
com a ajuda e o apoio 
de cada um, para res-
significar a nossa mis-
são. 
 
Ir. Nilza F. de Moraes. Madre Mazzarello 

Coragem, força, fé e muita esperança nessa-
nova caminhada. (Ir. Teresinha Ambrosim). 
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A conteceu, no dia 17 de março, o Encontro Inspetorial, com 

as lideranças da Articulação da Juventude Salesiana, da Inspeto-

ria Maria Auxiliadora. O encontro foi realizado de forma virtual, 

contando com a presença de jovens conselheiros locais da AJS, 

provenientes dos diversos grupos e comunidades da Inspetoria. 

Na pauta, além de planejar algumas situações inerentes à ca-

minhada, a reunião teve como principal objetivo, fazer a eleição 

dos novos membros do Conselho Ins-

petorial da AJS, segundo os Princípios 

Norteadores da AJS, a estrutura dos 

conselhos nas várias instâncias (local, 

inspetorial e nacional) visando garantir 

a unidade carismática.  

O Conselho Inspetorial é composto 

por jovens que exercem a liderança da 

AJS, localmente, e a função principal 

consiste em animar a AJS em nível 

inspetorial acompanhando o dinamis-

mo dos grupos existentes. 

Para o novo Conselho Inspetorial da AJS, foram escolhidos os/as seguintes jovens: 
  

Daylana Régia (AJS/Baturité): Coordenadora  

Henrique Souza  (AJS/Fortaleza – Grupo Paráclito): Vice Coordenador 

Alícia Almeida (AJS/Petrolina): Tesoureira e representante Inspetorial, no Conselho Nacional 

Maria Clara Oliveira (AJS Mazzarello Recife): Secretária 

Wanessa Evely (AJS Serra do Mel): Responsável pela Comunicação 

 

Ir. Claudiane Cavalcante. 

 

O Novo Conselho Inspetorial da AJS 
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N o sábado, dia 20 de março, foi realizado, de maneira virtual, o Encontro Interins-

petorial do Conselho da AJS, contando com a presença dos jovens conselheiros/as das 

duas Inspetorias (SDB e FMA). 

O encontro iniciou com uma oração refletindo sobre a Estreia do Reitor Mor deste 

ano: Movidos pela esperança - “faço novas todas as coisas.” (Ap 21,5) Bons cristãos e 

honestos cidadãos. Segundo P. Ángel Fernández Artime: “A esperança que nos move, 

torna fecunda todas as pequenas esperanças do ser humano, mostrando os grandes 

valores nos quais a humanidade investiu as suas melhores energias: a verdade, a bon-

dade, a justiça, a solidariedade, a paz, o amor etc. Essas energias não se convertem 

em utopias, mas tornam-se realizações concretas e parciais do grande projeto preparado por Deus, desde sempre, 

para toda a humanidade e que se torna definitivo em Cristo. Essa é a esperança que nos move.” 

Iluminados pelas palavras do Reitor Mor, ao longo do encontro, foi realizado um momento formativo, abordando 

o seguinte tema: A esperança cristã na Fratelli Tutti. A temática foi assessorada por Pe. Magno Xavier/SDB. Após 

esse momento de rica explanação e bate papo, os jovens tiveram a oportunidade de planejar juntos/as  sua caminha-

da, agendando algumas datas importantes como programação para ser vivenciada por ambas as inspetorias, num tra-

balho conjunto.  

Além disso, foi apresentado, também, o novo manual de identidade visual da AJS, que depois de um processo de 

reflexão e votação em nível nacional, teve sua logo atualizada, ficando pois, com este novo formato:  

Promover momentos como este em âmbito interinspetorial, sem dúvida, além de fortalecer ainda mais a identida-

de carismática da AJS, favorece uma maior integração entre os diversos grupos e proporciona um clima de entusias-

mo, especialmente neste tempo de pandemia, onde se faz tão importante esperançar tempos melhores.  

Ir. Claudiane Cavalcante 

Encontro Interinspetorial do Conselho da AJS 
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Colégio Nossa Senhora Auxiliadora – Petrolina/PE 

Imagem extraída do Face do Colégio Auxiliadora—Petrolina 

A  data pede um olhar amoroso e de reconhecimen-
to. Iniciamos as comemorações do aniversário do Colé-
gio Nossa Senhora Auxiliadora, criando o selo com o 
tema “95 ANOS – EDUCANDO À LUZ DA FÉ E DO 
CONHECIMENTO”, e produzindo um vídeo que con-
templou a retrospectiva histórica dos 80 ANOS DA 
INSPETORIA MARIA AUXILIADORA e do nosso 
Colégio, cujo  lançamento aconteceu na acolhida da 
Jornada de Formação Pedagógico-Pastoral 2021, em 
janeiro. 

Na comemoração, (do dia 25, adiada para o dia 26), 
todos os funcionários foram presenteados com a cami-
sa padronizada para o aniversário e foram convidados a 
participar do momento celebrativo que aconteceu du-
rante todo o dia 26 de fevereiro, na Quadra Dom Bos-
co, acolhendo cada segmento/setor, em horário especí-
fico, (para favorecer o distanciamento, requerido pela 
atual pandemia do Coronavírus), e atendendo a todos 
os protocolos de segurança. 

A celebração foi conduzida pela diretora, Ir. Júlia 
Maria de Oliveira que, com muita unção, fez um mo-
mento oracional, apresentando um breve histórico e 
agradecendo a todos os colaboradores, ressaltando a 
importância de cada um na construção da história edu-
cacional salesiana. 

Acompanhados, ao som de voz e violão, por Samira 
Maria e Fábio Souza, todos cantaram os parabéns e rece-
beram um mini bolo personalizado. 

Será um ano repleto de lembranças e comemorações 
específicas, de acordo com as possibilidades que a época 
nos permite, que exaltarão a “Catedral da Educação” de 
Petrolina, como bem foi caracterizado nosso Auxiliadora, 
por D. Antonio Malan, nosso primeiro Bispo. 

    
 Equipe de coordenação. 

Bem-aventuradas as mãos que plantaram...  

Imagem extraída do Face do Auxiliadora/Petrolina 

Agradecimentos mil às diletas salesianas, que aqui chegaram, em fevereiro de 1926. 
Bendita a memória veneranda de Ir. Modesta Martinelli, 1ª Diretora do Colégio e cuja vida preciosa foi ceifada 

pela febre amarela, a 24 de abril, do mesmo ano. 
As irmãs, apavoradas, tiveram ordem de voltar imediatamente. 
O meu pai, Dr. Pacífico da Luz, deu toda assistência às Salesianas, e assumiu a responsabilidade da permanência 

delas em Petrolina. 
A coragem e a audácia de meu pai venceram e as irmãs ficaram em Petrolina, para alegria e felicidade de todo o 

Nordeste. 
Imaginemos, por uns instantes, a cidade e a região sem o colégio das Irmãs Salesianas... 
Deus seja bendito por esses 80 anos!                               
 

(Fazendo memória ao Auxiliadora de Petrolina, através do texto escrito pelo Monsenhor Bernardino Padilha da 
Luz, há 15 anos.) 



Instituto Maria Auxiliadora de Natal/RN 

V ivendo o tempo da quaresma e nos preparando para a páscoa do Se-

nhor, dia 05 de março, tivemos um momento de reflexão, perdão e a pre-

sença de Jesus sacramentado. 

        Em uma sala, denominada 

"sala da misericórdia", irmãs, 

professores e colaboradores par- 

ticiparam, individualmente, des-

se momento penitencial. 

Estamos preparando a comuni-

dade educativa para celebrar a 

Páscoa do Senhor, com dignida-

de. 

Bombons e muita música para 

parabenizar as mulheres no dia 

Internacional a elas dedicado. 

Que nossa senhora Auxiliadora 

abençoe todas as nossas irmãs, 

colaboradoras, mães, professo-

ras e alunas desta casa. 
Viva as mulheres! 

Inspetoria Maria Auxiliadora 
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Projeto da Coleção Girolhar: A cápsula do tempo 

Coordenador de Pastoral. 

No passado, era costume colocar dentro da pedra, uma caixa, contendo al-

guns objetos que identificassem a época em que a construção foi feita, co-

mo jornais datados, moedas e nomes dos envolvidos na obra. Não se sabe, 

ao certo, quando essa prática surgiu mas, com certeza, é bem antiga. 

“Cápsulas do tempo” já foram encontradas em construções mesopotâmicas 

que datam de mais ou menos 5.500 anos antes da nossa era. 

Atividade: Após a leitura, explicar para a turma o que é uma Cápsula do 

tempo. Como estímulo, criamos um clima de suspense e falamos que havia 

uma cápsula do tempo escondida nas dependências da escola, que Chiqui-

nha Gonzaga deixou, há muito tempo, para nós.  

Distribuímos lupas e, com a ajuda de um mapa, criado pela turma, incenti-

vamos as crianças a procurar pistas. Nesse momento, despertamos a curio-

sidade infantil. 

As crianças perguntavam o que ima-

ginavam haver dentro da cápsula. 

Após a descoberta, desenterraram a 

cápsula abriram lentamente para au-

mentar a expectativa e a curiosidade, 

retiraram os objetos um a um, por 

fim, leram a carta que simula uma 

comunicação de Chiquinha Gonzaga 

para as crianças. 

Foi um momento de muita diversão e 

descoberta para todos.  

 

Rosicleide Vital e Adriana Melo. 

Turmas: Infantil II A e B. 
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Auxiliadora/Recife: nesses 75 anos, um obrigado...  

Q uanto empenho! Quantos acontecimentos registra-

dos, na memória e no coração! 

Uma história construída por sonhos e por amor à edu-

cação. Nesse clima de 75 anos de fundação, comemo-

rados no dia 10 de março, o Colégio Auxiliadora ho-

menageia todos aqueles que ajudaram a escrever cada 

linha de luta e de sucesso da nossa escola. 

As irmãs FMA que por aqui passaram, lutaram pelo 

êxito da missão de educadoras e deixaram seu testemu-

nho de coragem, de dedicação e de fidelidade incondi-

cionais, doando-se inteiramente nas mais diferentes 

funções. 

 São gerações de famílias, mães, filhos e, agora, 

netos, que, ao longo da história, deixaram suas marcas 

e que acreditaram na educação salesiana como parte de 

uma transformação social, espiritual e humana, seguin-

do a pedagogia de Dom Bosco e Madre Mazzarello. 

São lembranças de um tempo de entusiasmo e cora-

gem em que todo desafio foi um convite à luta, ao su-

cesso, à busca pelo conhecimento e à disposição de 

tentar algo novo,  norteando nossa missão pela tradição 

e com foco na inovação. 

 Que nosso slogan “FORMAR O BOM CRISTÃO E O 

HONESTO CIDADÃO” possa representar memórias 

de um tempo de boas amizades, de conhecimentos, de 

valores, de espiritualidade, mas, em especial, que re-

presente o orgulho de ter a marca da educação salesia-

na na sua formação. 

 É com esse espírito de alegria e comemoração que 

queremos agradecer aos professores, à equipe de ges-

tão pedagógica, aos pais, alunos e equipe administrati-

va que, efetivamente se preocuparam e se preocupam 

em formar pessoas mais humanas, solidárias, autênti-

cas, felizes e que acreditam no valor da vida.  

O nosso obrigada!  

Que Nossa Senhora Auxiliadora nos cubra com o 

seu manto de mãe, mestra e nos inspire, sempre, o ca-

minho 

Ir. Robelvânia—direção.  

“75 anos! Lembranças de um tempo de entusiasmo 

e coragem, em que todo desafio foi um convite à luta, 

ao sucesso, à busca do conhecimento e à disposição de 

para nortear nossa missão, pela tradição e com foco na 

inovação.” 
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Auxiliadora/Recife: Dia Internacional da Mulher 

O  ano começou e nossas atividades, na escola, estão a todo vapor! 

Lamentamos e sentimos bastante pela situação difícil que o planeta 

vem passando. Rogamos a Deus, força e serenidade para atravessar 

este momento.  

O nosso projeto "AUXIDEBATE" já começou, trazendo inquieta-

ções à nossa comunidade escolar. Neste mês de março, recebemos 

Rosângela Souza, graduada em Ciências Sociais, especialista em 

Direitos Humanos, Justiça Restaurativa e Educação, Mestre em Antro-

pologia pela UFPE, pesquisadora do grupo Virtus - Defesa Social, 

Segurança Pública e Direitos Humanos da UFPE; e Wagner Arandas, 

professor e pesquisador, na linha de pesquisa de Relações de Precon-

ceito e Discriminação, com graduação em Direito e doutorado em So-

ciologia da Saúde, que  abordaram o seguinte tema: Aumento do nú-

mero de feminicídios na Pandemia da Covid-19: o que nós temos a 

ver com isso? 

O encontro teve o objetivo de refletir sobre a nossa responsabilidade, nessa realidade, e na luta pela busca de 

igualdade em direitos. Foram apresentados dados relacionados à violência contra a mulher e as ações possíveis para 

erradicar este tipo de violência. 

Destacou-se que a principal ferramenta para a mudança é a educação e a mudança cultural. 

Sair de uma cultura que subjuga o poder feminino, é imprescindível para alcançarmos a equidade de gênero.  

 

Allayni Vasconcelos e Luciana Araújo, nossas psicólogas, foram as responsáveis pela organização e condução do 

evento, que foi destinado aos estudantes do 8° ano ao Ensino Médio. 

Setor de Psicologia. 

A Oficina de Orientação ao Estudo, realizada pelo Serviço 
de Psicologia, faz parte das ações elencadas, no planeja-
mento anual de atividades para o Ensino Fundamental e 
Médio. 
Para isso, construímos um e-book que tem como objetivo 
pensar/refletir junto com as crianças, adolescentes e jo-
vens, a forma como têm se relacionado com sua aprendi-
zagem. Dessa maneira, buscamos melhorar a motivação e 
a autoconfiança dos educandos, nas suas reais possibilida-
des e potencialidades. 
As reflexões contidas no E-book vão, desde o por que e 

para que estudo, até a construção 
de metas e de rotina de aprendiza-

gem.  
Para que isso possa ser construído, a organização, o pla-
nejamento, a escolha de novas formas de estudar e a mo-
nitorar a sua própria aprendizagem se faz necessário. To-
das essas etapas es- tão contempladas em nossa oficina. 
Acreditamos que, desta forma, eles podem ser cons-
trutores, e não me- ros expectadores, no seu processo 
de aprendizagem, melhorando a autoconfiança e tor-
nando-se mais inde- pendentes, mais autônomos. 

  

Allayni Vasconcelos e Luciana Araújo—Psicólogas 

Oficina de orientação ao estudo 
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Auxiliadora-Recife:  Dia Interncional da Mulher 

G ratidão é sinal de um coração nobre, dizia D. Bosco. E, de 

coração agradecido expressamos nossa gratidão, na pessoa da  

Inspetora, Irmã Adriana, por ocasião da comemoração dos 80 

anos de fundação da Inspetoria Maria Auxiliadora, presente neste 

pedacinho de céu, que é o Nordeste brasileiro. 

Recordamos todo o período de comemoração, quando acompa-

nhamos, pelas redes sociais da Inspetoria, a caminhada das irmãs 

que, com dedicação, força e fé, empenharam-se para construir 

essa história. 

Destacamos as que, hoje, continuam essa jornada, fazendo brotar, 

em solo nordestino, as sementes dos valores plantados por Dom 

Bosco e Madre Mazzarello. 

Aos leigos, que por aqui passaram, e aos que, no presente, se do-

am nesta missão, nossos parabéns, sobretudo, por serem grandes 

multiplicadores dos ensinamentos das Filhas de Maria Auxiliado-

ra. 

Como escola, pertencente a essa Inspetoria, somos gratas  e gra-

tos, a Deus e a Nossa Senhora Auxiliadora, por fazermos parte da Família Auxiliadora, por termos partici-

pado da linda missa em ação de graças, pela missão da 

Inspetoria, por sermos presença salesiana na vida das 

crianças, jovens e de seus familiares. 

Nossa missão, como leigos, é fortalecida pela pre-

sença das Filhas de Maria Auxiliadora, desta Inspeto-

ria, que nos acompanham e cuidam de cada um de nós, 

principalmente neste tempo de pandemiam com tantos 

desafios para a escola. 

Recebam o abraço, o carinho e orações de todos que 

fazem o Auxiliadora/Recife. 

Desejamos que Deus continue cobrindo de bênçãos 

esta inspetoria e que Nossa Senhora Auxiliadora as acolha, as fortaleça e cuide dessa caminhada que, certa-

mente, será prolongada por muitos e muitos anos. 

O Auxiliadora agradece pelos 80 anos da Inspetoria 

“A felicidade é uma descoberta e um caminho a percorrer,  
 confiante e alegre.” (Madre Mazzarello) 

Família Auxiliadora/Recife. 
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A s oficinas pedagógicas, da Educação Infantil ao 1º Ano, que 

ocorreram nos dias 27 de fevereiro e 03 de março, consistiram em 

um momento propício ao acolhimento das famílias dos nossos 

alunos, com o objetivo de reduzir a distância provocada pela pan-

demia e, conse-

quentemente, criar 

espaços para rodas 

de conversas. 

     Em razão dessa 

troca de ideias, 

permitiu-se refletir 

sobre como as crianças têm o seu desenvolvimento, diretamente rela-

cionado com suas vivências cotidianas, experiências essas que ocor-

rem, em grande parte, em nossos ambientes facilitadores de aprendiza-

gens. 

     Durante a oficina, os pais dos alunos do Infantil II receberam um 

convite para confeccionarem chocalhos, feitos de sementes, para suas 

crianças, uma vez que a matéria prima utilizada para a confecção do 

equipamento sonoro é importante ao enriquecimento dos jogos simbó-

licos infantis. 

     No que concerne ao Infantil III, antes do acontecimento da oficina 

pedagógica, a professora Gemila enviou às famílias um kit “mão na 

massa” contendo papéis coloridos e massa de modelar, bem como um 

recado, solicitando aos pais que levassem ao evento em questão, uma 

foto da família. 

     Tal experiência, além de provocar sentimentos, sensações e textu-

ras, foi um momento em que pais e filhos puderam participar de uma 

das etapas do projeto “Sou Artista”. 

Já no Infantil IV, com a “Cápsula do Tempo,” Luziane proporcionou o resgate das memórias, vividas em família, 

pelos alunos, vez que seus pais guardaram na cápsula o que gostariam de transportar no tempo, ocasionando, assim, 

um momento de forte interação entre família e escola. 

Ademais, no infantil V, a “Panela de Conhecimento” foi a estratégia 

utilizada pela professora Luzilene para explicar, de forma mais clara, 

o conteúdo que as crianças estudarão, no semestre, e a forma pelo 

qual eles serão repassados, visando a atender às expectativas dos pais, 

com relação ao ensino híbrido.  

Por fim, no 1º ano, na “Caixa da Memória”, as famílias compartilha-

ram seu sentimento de esperança de dias melhores, bem como avalia-

ram os avanços percebidos na aprendizagem dos seus filhos. 

Encontro com os colaboradores Colégio Juvenal de Carvalho—Fortaleza/CE 

Oficinas como dispositivo pedagógico 

Somos nautas na descoberta do mundo! 

Rosangela Araújo Campos—Coordenadora Infantil.  
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Protagonismo feminino  

E m comemoração ao Dia Internacional da Mulher, as 
professoras: Ariane Chagas, Cláudia Carneiro e Sylvia 
Elizabeth promoveram, no dia 10 de março, uma con-
versa bem descontraída sobre o tema: “Protagonismo 
feminino e sua contribuição, no processo de evolução 
da humanidade”, como parte integrante do Projeto Ju-
venal mais Enem.  

O Projeto Juvenal mais ENEM tem, como objetivo 
principal, promover o desenvolvimento da formação, 
competências e habilidades para a realização do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM) ao abordar temas 
representativos da realidade e da vida dos nossos estudantes, tendo como característica a interdisciplina-
ridade.  

Professoras - Ensino Médio. 

Encontro com os colaboradores Colégio Juvenal de Carvalho/Fortaleza 

A  comunidade educativa e pastoral do Colégio Juvenal de 

Carvalho celebrou, no dia 10 de março, o dom da vida da Ir 

Raquiele Cassemiro e da Ir. Carmen Barreto de Carvalho, ob-

servando todos os cuidados sanitários, exigidos pela pande-

mia. 

Reconhecemos a doação cotidiana dessas irmãs que, se-

guindo os passos de Jesus, como FMA, mantêm viva a força 

do carisma salesiano, sob a inspiração de Dom Bosco e Madre 

Mazzarello.  

Apesar de ser de maneira online, toda a comunidade educa-

tiva se envolveu em prestar sua mensagem carinhosa de felici-

tações e agradecimento às duas irmãs. 

Interessante é que, além 

das mensagens, escritas ou 

faladas, através do Insta-

gram da escola, whatsapp, 

facebook, uma aluna fez o 

desenho das irmãs com seu 

respectivo uniforme. 

Às aniversariantes o nosso 

abraço de gratidão pelo seu desem-

penho como educadoras salesianas, 

entre nós, dando continuidade à 

missão dos santos fundadores. 

 

Rebeca Antero. 

 

Ir. Raquielle e Ir. Carminha 

Aniversariantes do mês 



Em tempos de pandemia, muitas coisas tive-

ram que ser reinventadas.  

Vivemos o tempo do “re”: repensar, refazer, 

ressignificar, reconstruir, recomeçar. Nesse 

sentido, as atividades pastorais têm se adapta-

do para o modo remoto, como por exemplo, os 

encontros de catequese, crisma, oratório e aco-

lhidas. 

No dia 24 de fevereiro, tivemos o terço dos 

“Ex-alunos com Maria, rezado na capela do 

colégio, e transmitido pelo Instagram da esco-

la. 

Os Ex-alunos puderam participar,de suas ca-

sas, desse momento de muitas bênçãos e gra-

ças.  

Nos meses que antecedem a festa de Nossa 

Senhora Auxiliadora, estaremos rezando o ter-

ço, todo dia 24, quando os ex-alunos são nossos convidados especiais para abrilhantar o momento de grati-

dão à Virgem de Dom Bosco, que como ele dizia: “Foi ela quem tudo fez”.      

Os colaboradores do Oratório Festivo Madre Mazzarello estão se reinventando para que o oratório não fi-

que parado, mas que seja uma pequena sementinha de amor para as crianças e os jovens. Dessa forma, eles 

estão se organizando para fazer os encontros online, de um modo bem divertido e atrativo, interagindo com 

os internautas, através de palavras de amor que chega até suas casas.  

                                                                                                                                 Rui Teixeira. 

Projeto de liderança e laboratório de redação 
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O  projeto “Jardim de Poesia” que, este ano, teve como tema o Dia 

da Mulher, foi bem trabalhado pelos alunos do Colégio Juvenal de Car-

valho. As atividades iniciaram no dia 01 de março e seguiram até o dia 

05, com produções de poemas, cartazes e ensaiando canções que culmi-

naram em uma simbólica homenagem ao dia 08 de março. 

No dia 05, houve a eleição dos líderes de classe, com solenidade   de 

posse, no dia 10, transmitido pelo Youtube, às 12h30.  

Os alunos da 3ª série do 

Ensino Médio, já iniciaram o Laboratório de Redação, que acontece 

todas as terças-feiras, uma importante ferramenta de aprendizagem para 

expressar-se bem, com coerência, relacionar ideias, criar argumentos e 

buscar soluções, o que requer muito estudo e prática contínua. 

No dia 23, os alunos do Juvenal de Carvalho participaram da Olimpíada 

Canguru de Matemática, Brasil e, no dia 24, da Olimpíada Interna de 

Matemática, a partir do Ensino Fundamental. 

 

Viviane Anjos – Coordenação Anos Iniciais. 

Pastoral do Juvenal de Carvalho em ação 

Inspetoria Maria Auxiliadora 

Recife 
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Instituto Waldemar Falcão-Aracati/CE 

O  Instituto Waldemar Falcão realizou a abertura oficial da Campanha da 

Fraternidade Ecumênica/2021, com o tema “Fraternidade e Diálogo: compro-

misso de amor” e o lema: “Cristo é a nossa paz. Do que era dividido fez-se 

uma unidade” (Ef 2,14a). 

     O evento aconteceu com as crianças e jovens, da Educação Infantil ao En-

sino Médio, conduzida pelas coordenações pedagógicas, professores e o agen-

te pastoral, Alex Dantas, levando até à comunidade educativa a temática da 

solidariedade. 

Em comemo-

ração ao dia 

de São José, o Instituto Waldemar Fal-

cão preparou, durante três dias, acolhidas 

de oração e fé ao prudente carpinteiro, es-

poso de Maria e pai adotivo de Jesus. 

As reflexões foram feitas pelos professo-

res, com o auxílio do agente pastoral, Alex 

Dantas, abordando temas específicos para 

cada dia: “São José, pai do acolhimento”, 

“São José, pai da obediência” e, no tercei-

ro e último dia, “São José, pai da ternura.” 

 

       Projeto: Liderando 

com alegria, é mais 

uma oportunidade para 

que nossos alunos cres-

çam dentro do carisma 

salesiano e sejam pre-

parados para a vida em 

sociedade, para o exer-

cício livre e responsá-

vel da cidadania. 

      O projeto tem co-

mo objetivo trabalhar a 

liderança, no meio es-

colar, fazendo com que 

os alunos atuem como 

protagonistas, transformando e participando, ativamente, na resolução de questões do cotidiano da turma e 

da escola, por meio de intervenções e ações afirmativas, envolvendo toda comunidade educativa.  

Foi realizada a mobilização e sensibilização com as turmas, na composição das chapas para votação dos 

líderes. 

Dia 15 de março, tivemos a votação, em formato virtual, com a utilização de formulários.  

 

Projeto Liderança 

Abertura da Campanha da Fraternidade 

Autoras: Silvia Caroline, Camila Caretta, Angélica Rodrigues, Poliane Carvalho.  



Instituto Waldemar Falcão-Aracati/CE 
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V ivenciamos a celebração dos 80 anos da Inspetoria Maria Auxi-

liadora, sobretudo como um tempo escolhido para agradecer, fazendo 

memória da mística e profecia de tantas irmãs que por aqui passaram, 

nesses anos. 

Os dias que precederam o grande evento, foram vividos num con-

texto de alta da pandemia do coronavírus, no mundo, no Brasil, em 

nosso estado, tempo que  nos apela a dar a nossa contribuição para 

que o mundo seja um lugar melhor para todos; em uma situação plena 

de riqueza eclesial, na qual contemplamos a ousadia do Papa Francis-

co visitando o Iraque, como peregrino da paz, realizando um sonho 

de seu predecessor, João Paulo II, buscando o diálogo entre as religi-

ões, como vigário de Cristo – “Indo onde Ele, mesmo, devia ir.” (Cf 

Lc.10,1). 

Sensibilizadas por esses retalhos significativos do cenário mundi-

al, com nossas irmãs de comunidade, nos reunimos em torno do altar e nos colocamos em oração, preparando-nos 

para a festa do jubileu dos 80 anos da Inspetoria. 

Como todas as comunidades, refletimos e rezamos as dimensões do tema: Memória, Mística e Profecia. A memó-

ria dos inícios, de pessoas que estiveram construindo os primeiros alicerces de nossas presenças, impulsionando a 

missionariedade em terras nordestinas; a mística que perpassou os caminhos, os passos dados e os mil gestos e ações 

da profecia que marcaram essa história, conduzida por Deus, sob o olhar de Maria Auxiliadora e nas pegadas de nos-

sos fundadores.  

Memória, mística e profecia se entrelaçaram e os novos horizontes, de um novo rosto de Brasil, nos convocaram a 

agradecer, suplicar a Deus fé e esperança, sonhar um tempo novo, para além desse tempo difícil em que vivemos. 

Com esses sentimentos, profundamente reconhecidas a Deus, pelos imensos benefícios a nós concedidos, nos reu-

nimos no aniversário de fundação da Inspetoria, para expressarmos a nossa gratidão.  

Agradecemos a Deus por tudo o que Ele nos concedeu, durantes esses anos de caminhada da Inspetoria, percurso 

feito por tantas pessoas que compartilharam valores culturais e educativos na atualização do carisma.  

A missa foi na Casa Provincial, presidida pelo inspetor salesiano Pe. Nivaldo Luiz Pessinatti. Na homilia, ressal-

tou a importância de celebrar, fazendo memória, permeando todo o caminho com a mística que dá suporte ao carisma 

e exercer a profecia, reprojetando a missão, para os novos tempos.  

Obrigada a todas que, nesses anos, deram o melhor de si na animação da Inspetoria como um todo, nas equipes de 

pastoral com ações diversificadas e metas comuns, na atuação do trabalho educativo compartilhado com os leigos, 

leigas e irmãs, no acompanhamento das jovens e dos jovens, adolescentes e crianças das nossas escolas, obras sociais 

e comunidades inseridas.  

O encerramento das comemorações do jubileu dos 80 anos foi um momento denso de significado. Uma festa bo-

nita, enriquecida de muitos dons: a vida de cada irmã! O seu sim generoso a Deus, à vida, aos tempos, à Igreja, ao 

Instituto, às juventudes, fez a árvore crescer e dar abundantes frutos para o Reino! 
   

Dia Interncional da Mulher 
     No dia 08 de março, ocorreu uma homenagem, em nome da 

Comunidade Educativa, representada por Luís Reis, coordenador 

da Equipe de Tecnologias da Informação e Comunicação e Alex 

Gonzaga Dantas – Coordenador da Pastoral. 

Acolhemos, com alegria, o gesto carinhoso dos dois educadores 

e expressamos o nosso agradecimento. 

Eles acordaram em nós, a bela missão de sermos geradoras de 

vida! 

                                Ir. Maria do Socorro Rodrigues. 

                                Ir. Maria do Socorro Rodrigues. 
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Comunidade da Casa Provincial– Recife/PE 

A conteceu, no dia 20 de março, o reti-

ro mensal da comunidade da Casa Provin-

cial, sob o tema: Fraternidade e diálogo. 

No final da tarde, houve um momento ora-

cional e a entrega do documento do Insti-

tuto, sobre o encontro pessoal. 

Muita coincidência entre o tema da CF 

e a proposta do Instituto. Todo diálogo 

requer um encontro pessoal ou interpesso-

al. Quando esse encontro é conduzido, de 

forma significativa e verdadeira, ajuda no 

crescimento pessoal dos dialogantes. 

Dialogar implica “doar o ouvido, o coração e a mente” para se colocar à disposição, com atenção e cuidado, numa 

atitude de escuta, buscando compreender e entrar no mundo interior do outro, livre de julgamentos e preconceitos 

preconcebidos. Só assim, o encontro interpessoal respeitoso, realizado na fé, chega a atingir a pessoa em sua dignida-

de humana e cristã. 

Diz o documento da CF: dialogo é descoberta e percepção do que vai no mais profundo de cada criatura; é com-

partilhamento de ideias, de convicções, de vida. 

O Documento do Instituto pede que vivamos o encontro pessoal com alegria, com afeto e confiança, na simplici-

dade e na busca recíproca da vontade de Deus. Isso implica espírito de Fé. 

Portanto, está em nossas mãos, a decisão de atendermos, com consciência, o apelo da Igreja, através da proposta 

da CF: “Cuidar implica dialogar, dialogar é mais que conversar.” 

O Instituído, por sua vez, faz memória da herança deixada pelos nossos fundadores, Dom Bosco e Madre Mazza-

rello: o “Encontro Pessoal”, ele, é um caminho privilegiado de escuta e diálogo, e meio de crescimento vocacional.  
 

Ir. Tabosa-fma. 



Página 25 Inspetoria Maria Auxiliadora 

Recife 

Interface 

Comunidade da Casa Maria Tereza– Fortaleza/CE 

N ossa comunidade celebrou, com grande alegria, a pas-

sagem dos 80 anos de fundação de nossa Inspetoria, cari-

nhosamente chamada de Maria Auxiliadora. 

Fazer memória da caminhada tem um sabor diferente, quan-

do os pés que fizeram o percurso, as mãos que afagaram 

vidas, e o coração que bateu forte, a cada vitória, vibram de 

alegria, através das Irmãs centenárias, as de 90, 80, 70 anos, 

que marcaram, fortemente, o início da Inspetoria. 

Através de nossas orações, elevamos a Deus nosso louvor 

de gratidão, pelas irmãs que, hoje, assumem, com entusias-

mo e esperança, a missão Educativo-Pastoral, nas Escolas, 

nas Obras Sociais e nas Comunidades Inseridas no meio po-

pular. 

No momento presente, continuamos a escrever as páginas 

dessa história, com a colaboração dos leigos e leigas que 

conosco compartilham o Carisma Salesiano, no Nordeste. 

Lançamos um olhar para o futuro, com gestos proféticos de 

sermos, no hoje da história, SINAL de ESPERANÇA, cons-

truindo, no dia a dia, relações fraternas, acolhedoras, que 

despertam o sentido de sermos um monumento vivo da gratidão de Dom Bosco a Maria Auxiliadora, sendo 

Auxiliadoras em meio às crianças, adolescentes e jovens, seja nos pátios presenciais ou virtuais, mantendo 

acesa a chama que arde em nós e que alimenta o elã apostólico do Da mihi animas coetera tolle! 

 

                                                          Ir. V. C. G.  (septuagenária do CIMTA). 

N o domingo Laetare, a li-

turgia evocava a alegria. E com 

esse sentimento, nossa comuni-

dade de irmãs e colaboradores 

se alegraram, ao receberem a 

primeira dose da vacina contra 

a COVID 19. 

Após alguns meses de espera, 

fomos, finalmente, contempla-

das com a tão esperada vacina, 

e contamos com a presença das 

enfermeiras enviadas pela Se-

cretaria de Saúde do Município.  

Por isso, como na liturgia deste dia de vacina, 4º domingo da 

quaresma também pudemos dizer: alegra-te, Jerusalém! Alegra-te CIMTA! Seguimos com o coração agra-

decido e com redobrada atenção aos cuidados preventivos para com a saúde de todos que fazem a comuni-

dade da Casa Ir. Maria Tereza Ambrósio. 

                                          Ir. Raquielle Cassemiro. 

 

Vacinação na casa CINTA 
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Comunidade Casa Madre Rosetta– Recife/PE 
Domingo de Ramos: Jesus, o Filho de Deus,  

vai ao encontro da cruz por amor à humanidade 

I niciamos a Semana Santa fazendo memória da entrada de Je-

sus em Jerusalém. Entrar em Jerusalém significa, para Jesus, a 

decisão de abraçar o próprio sacrifício da cruz, como máxima 

prova de amor à humanidade.  

 Ele é o Bom Pastor que se sacrifica pelas sua ovelhas. (cf, Jo 

10,11.18) 

A liturgia da Palavra nos convidou a refletir sobre a gestão do 

sofrimento, às vezes humilhante. 

A Paixão de Cristo se prolonga no sofrimento da humanidade. 

É preciso deixar-nos alimentar pela esperança da ressurreição. 
 

(Texto extraído da homilia de Dom Antônio de Assis Ribeiro.) 

A Comunidade da Residência Madre Rosetta, participou da 

função do domingo de Ramos, celebrada pelo, sacerdote do Sa-

grado Coração de Jesus, capelão da comunidade, dando início, 

assim, à Semana Santa, que  faz memória do sofrimento de Cris-

to. Só iluminadas pela fé, encontramos sentido na dor e no sofri-

mento de Jesus, na certeza de que ELE venceu a morte, por amor 

à humanidade. 

Comunidade Madre Roseta. 

Oh! Salva-nos, 

Senhor,  

nós te pedimos! 

Hosana! 
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Comemorando o aniversário de Ir. Reuzuita 

N ossa nova diretora, Ir. Reuzuyta Maria de Araújo, foi acolhida com mui-

to carinho por nós, nesta casa onde teve início em nossa inspetoria a Nova 

Configuração, através da união de três comunidades: Juvenal de Carvalho, 

Centro Juvenil Dom Bosco e as irmãs que já compunham esta comunidade. 

Uma realidade diferente para quem chega mas, na mistura das diversidades o 

novo acontece. 

Nossa irmã recém chegada em tempo de pandemia, foi envolvida por uma 

atmosfera de esperança, colocando nas mãos do Senhor as dificuldades quan-

to à preservação sanitária de suas irmãs, por causa da Covid 19, que tanto nos 

inquieta e assusta. Passado esse primeiro momento, preparamos para ela, com 

muito carinho, a celebração do seu aniversário natalício, ocorrido no dia 18 de 

março, unindo-nos para, com ela, agradecer o precioso dom de sua existência. 

Louvamos a Deus pela sua generosidade em aceitar a coordenação de uma 

comunidade que precisa de compreensão, afeto, carinho e atenção, devido à 

faixa etária da maioria das irmãs que necessitam de cuidados especiais, por 

sua idade avançada. 

Pedimos à Vir-

gem Auxiliadora que a cubra de bênçãos, paz e sereni-

dade em sua missão, hoje e sempre. 

              Ir. Maria Eustele Carvalho. 

 

 

 

A pandemia 

 e suas consequências... 

Parabéns, Baturité,  

pelos 89 anos de existência! 

A Pandemia trouxe impactos psicológicos im-

portantes para a população vulnerável das comuni-

dades, tais como: medo de morrer, esgotamen-

to, preocupação, desespero, etc. 

A Pandemia acentuou a diferença entre aque-

les que tinham mais dificuldades de aprender. A 

escola deverá ser divertida e o lúdico deve estar 

sempre presente. Quem mais precisa, nem sempre 

consegue. 

Apesar de tudo, talvez, um dos aspectos mais 

relevantes, entre os trazidos à tona, seja a resiliên-

cia, a persistência e o idealismo dos nossos educa-

dores, que se mostram prontos e dispostos a desem-

penhar seu papel, com coragem e otimismo, mesmo 

frente a desafios aos quais, muitas vezes, estão fora 

do seu controle imediato. 

Continuamos com aulas online ou híbridas e em 

algumas escolas, presencial, com grupos pequenos. 

Infelizmente, com a situação da pandemia, va-

mos continuar com esta situação, nas nossas esco-

las, trabalho que não é fácil para os nossos educado-

res que são heróis. O nosso obrigada, de coração ,a 

esses educadores compromissados. 
 

 
Ir. Reuzuyta Maria de Araújo. 

Acreditamos  que uma Instituição precisa atualizar 
os  princípios preestabelecidos, ao longo da sua trajetória, 
moldando-se às novas exigências dos ambientes interno e 
externo. No entanto ela não pode perder de vista os valores 
que regem sua conduta ética, nem contrapor-se à filosofia 
que embasa sua atuação. A nós, educadoras e educadores 
salesianos que somos detentores da jóia educacional, o 
"Projeto Educativo de Dom Bosco", ou Sistema Preventivo, 
perene e sempre atual,  cabe circunstanciá-lo, vivenciá-lo e 
perpetuá-lo, na história educacional do nosso país, do nosso 
estado, Ceará, sem perder seu fio condutor. Isto foi feito e 
continua sendo feito por vocês, irmãs e  educadores,  nestes 
89 anos. 

Parabéns, Instituto Nossa Senhora Auxiliadora, pelos 89 
anos, educando crianças e adolescentes, sendo fiéis ao pro-
jeto de Dom Bosco. 

Educar é amar, e isto vocês estão sabendo fazer. 
Que Maria Auxiliadora continue abençoando esta escola 

que tem o seu nome. É bom estar onde a Mãe está. Vocês 
são privilegiadas, irmãs queridas. 
 

                            Comunidade CIMTA. 
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E m 04 de março, teve início o tríduo, em preparação para a celebração 

do Jubileu da Inspetoria. Em comunhão com  todas as comunidades, nos 

unimos para louvar e agradecer as maravilhas que Deus realizou e realiza na 

Inspetoria Maria Auxiliadora, ao longo dos 80 anos de história. 

Durante o tempo de preparação, estivemos bem presentes, através das ora-

ções e, no dia 7 de março, pelas redes sociais, novamente nos unimos à Ins-

petoria para participar da celebração eucarística, em ação de graças, pelos 

80 anos dessa bonita história. 

Na capela da comunidade,  Siriema 1, as irmãs , juntamente com o grupo 

jovem Dom Bosco, realizaram um momento oracional. A oração nos permi-

te entrar na intimidade com Deus, permanecer no seu amor e experimentar 

sua infinita misericórdia. 

Neste tempo de tantos desafios e sofri-

mentos, provocados pelo Covid 19, eleva-

mos nossas preces a Deus para pedir o 

fim da pandemia. Ficou combinado que, 

semanalmente, haverá um momento de 

oração com os jovens. 

 

Ir. Nair Barbosa da Silva. 

F azer aniversário é uma dádiva concedida por Deus. É 

ser agradecido, por irradiar a luz de Cristo que brilha na 

vida que se renova, dando sabor aos momentos vividos. 

A Comunidade Salesiana da Serra do Mel, com alegria 

e gratidão, deu graças a Deus pelo dom da vida de Ir. Jo-

zefa Ferreira. 

A data foi marcada, na 

hora matutina numa boni-

ta oração de irmãs, almo-

ço festivo e, especialmen-

te, pela Celebração Euca-

rística, presidida pelo atual pároco Pe. Ademir Marques, OFMcap. 

Ao Deus de amor, fidelidade e alegria, que nos presenteia com a vida. Ren-

demos gratidão pelas maravilhas realizadas na vida de Ir. Jozefa, bem co-

mo a intercessão de Maria Auxiliadora, aquela que orienta e guia os nossos 

passos ao encontro da fonte inesgotável da vida. 

   

Comunidade Maria Auxiliadora. 

Comunidade da Serra do Mel parabeniza Ir. Zefinha. 

Comunidade Inserida de Paulo Afonso/BA 

comemora os 80 anos de história da IMA. 



N a certeza de que Deus faz grandes maravi-

lhas em nossa vida e que seu amor permanece 

eternamente, em nós, a Comunidade Maria Auxili-

adora, na Serra do Mel/RN agradece pelos mo-

mentos vividos durante o mês de março que come-

çou com o tríduo em preparação ao 80º aniversário 

da Inspetoria das FMA, Nordeste.  

Em sua circular de junho/2020, a Inspetora Ir. 

Maria Adriana Gomes falou às irmãs e formandas: 

“Que o Senhor possa contemplar o nosso rosto 

e dizer: Valeu a pena tê-las chamado! Vamos em 

frente e, animadas, na coragem de continuar te-

cendo história, na grande história de amor que é 

a Inspetoria Maria Auxiliadora”. Foi com essas 

palavras de impulso e motivação que vivencia-

mos, cada momento de oração e memória da vida 

e missão da Inspetoria Maria Auxiliadora.  

No domingo ,dia 07 de março, em comunhão 

com as demais irmãs, jovens e todos os membros 

da Inspetoria, em forte espírito de família que nos 

une, acompanhamos a belíssima Celebração Euca-

rística, transmitida pelo Youtube.  

 A comunidade deu continuidade à comemora-

ção, na oração vespertina, com um momento mari-

ano, em gratidão à Maria Mestra e Guia de nossos 

passos, neste solo nordestino.  

No dia 8 de março, data que representa o Dia Internacional da Mulher, a comunidade foi agraciada com 

a Celebração Eucarística, presidida pelo Pe. Frei Ademir Marques e o diácono Frei Diego Bezerra, ambos 

da Ordem dos Frades Menores Capuchinhos (OFMcap). 

Neste dia, os frades louvaram e agradeceram pela vida, missão e vocação de tantas mulheres que fazem 

a diferença, na sociedade, com sua presença, 

protagonismo e olhar de esperança. Foi um 

momento rico de convivência fraterna.  

Em seguida, celebramos, com intensa ale-

gria, o tríduo e a festa solene do glorioso 

São José. Homem fiel, silencioso e justo que 

intercede por nós. A ele, pedimos em nossas 

humildes preces, por toda a humanidade e 

pelo fim da pandemia global que nos afeta. 

São José esposo de Maria, rogai por nós!  

 

Comunidade Maria Auxiliadora. 

Serra do Mel. 
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Comunidade de Penedo/Alagoas 

N o dia 8 de março, realizamos uma homenagem para 
as educadoras do Centro Juvenil Maria Auxiliadora. Foi 

um momento caloroso e fraterno. Ocasião em que foi des-

tacada a importância do dia da mulher, como mãe, gera-
dora de vida e de esperança. Foi ressaltada sua dignidade 

e seu ser mulher, no mundo.  

Ir. Vera Lúcia e Ir. Olívia. 

     No dia 11 de março, aconteceu, no Centro Juvenil Maria Auxi-
liadora, a formação para os educadores. Refletimos sobre a V 
Campanha da Fraternidade Ecumênica Tema: “Fraternidade e Diá-
logo: Compromisso de amor”.  Lema: “Cristo é a nossa Paz: Do 
que era divido, fez-se uma unidade”. (Ef 2.14ª). Ir. Olívia, Ir. Tere-
sinha e Ir. Vera ajudaram na reflexão. 
     Foi um momento de formação, oração, reflexão e partilha, com 
o objetivo de aprofundar o tema e perceber a importância da frater-
nidade em nossa vida, fazendo-nos pensar, avaliar e identificar a 
unidade na diversidade  

 Ir. Olívia. 

      

No dia 12 de março, recebemos, com alegria, alguns instrumentos filarmônicos para 

compor o quadro da orquestra Ir. Paola Pellanda, fruto da premiação do edital Mestre 

Manuca, estabelecida pela Lei Aldir Blanc, sob medida do Ministério do turismo jun-

to com a secretaria de Cultura de Alagoas. 

     Isso trouxe felicidade a nós, irmãs, aos educado-

res, aos colaboradores mas, sobretudo, aos nossos 

queridos destinatários da missão. 

     Agradecemos a Deus e a nossa querida Mãe Au-

xiliadora dos Cristãos por promover tamanha opor-

tunidade ao nosso Centro Juvenil, em favor da mis-

são. 

Por: Prof. Douglas Nogueira e Ir. Vera. 

No dia 19 de março, Ir. Olívia fez um momento de formação para o grupo de dança do CJMA. Usou co-

mo tema: A importância da dança em uma casa salesi-

ana, despertando, em cada jovem participante, a 

seriedade e o compromisso, quanto a fazer parte do 

grupo. 

A formação se deu com oração, dinâmicas, mo-

mento de reflexão, animação e partilha.  

Ir. Olívia.  

Formação para Educadores 

 



Centro Juvenil Dom Bosco- Fortaleza/CE  

N ossos colaboradores estão participando de formações ministradas pelo 

programa Mesa Brasil – SESC, que muito nos beneficia, tanto no que se refe-

re à doação de alimentos, como também, às formações que abrangem assuntos 

na área de Nutrição e Serviço Social. Gratidão a essa importante parceria para 

com a nossa caminhada, em favor dos que mais necessitam de atendimento 

nutricional e assistência social. 

Roberta Sena – colaboradora da instituição. 
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Formação Virtual 

O Centro Juvenil Dom Bosco, a cada 15 dias, tem benefi-

ciado às famílias as-

sistidas por ele, com 

doação de frutas, 

verduras, cestas bási-

cas, carnes, iogurtes, 

através da assistência 

do programa do Esta-

do: Mais Nutrição e 

do projeto do SESC: 

Mesa Brasil, que 

existem a fim de combater a fome com o desperdício de 

alimento. Temos profunda gratidão pela existência deles 

na caminhada da nossa missão que nos assiste tanto no 

que se refere à Nutrição como na Assistência Social.   

Dia 17 de março, a comunidade educadora do Centro 

Juvenil Dom Bosco participou de uma formação virtual, 

com a exposição de um conteúdo bem atual, a situação 

das obras sociais, mediante ao lastimável cenário, causa-

do pela pandemia do Coronavírus. 

Além do compartilhamento de experiências, a motivado-

ra palestra,  ministrada por Ir. Sílvia Aparecida da Silva, 

com muita desenvoltura e alegria salesiana, enriqueceu a 

equipe de conhecimento e positividade para caminhar-

mos com a nossa missão, junto aos mais necessitados. 

Eu me chamo Cristiane Ferreira, e o que o Centro 

Juvenil Dom Bosco representa pra mim, é uma obra aco-

lhedora, que busca ajudar as pessoas, principalmente as 

que mais precisam, com muito amor. 

Eu agradeço ao Centro Juvenil Dom Bosco pela doa-

ção que eu recebo. Chega numa boa hora. Agradeço pri-

meiramente a Deus e ao Centro Juvenil Dom Bosco. 
 
Cristiane Ferreira – mãe beneficiada pela instituição.  

O Centro Juvenil Dom Bosco representa, para nós, 

um local de muito amor. Agradeço por todo bem que 

nos faz, neste momento tão difícil. Gratidão a Deus por 

todos. 

Ana Rita Duarte Oliveira – mãe beneficiada.  

     Em março, ocorreu a 

estreia do nosso progra-

ma: Tempo do Bem, que 

tem por finalidade com-

partilhar mensagens  pa- 

ra elevar a autoestima 

do receptor. 

 

Roberta Sena. 

Centro Juvenil D.B. 

Lanche Solidário 

Mesa Brasil, mais nutrição 

O Centro Juvenil Dom Bosco, enquanto ainda exercendo as suas ativida-

des com a ausência das crianças, adolescentes e jovens na instituição de-

vido à pandemia do coronavírus, tem ofertado às famílias da comunidade 

assistida por ele o Lanche Solidário, que tradicionalmente tem acontecido 

a cada 15 dias no período antes do almoço. 

     Os lanches solidários são: sopa, cuscuz, baião de dois com farofa, ma-

carronada, mungunzá. Refeições reforçadas, preparadas com alegria. A 

ação tem colaborado como complemento alimentar das famílias pelo me-

nos nesses dias. 

     Como gostaríamos de estar presentes nos outros dias delas, que com 

certeza, a fome impiedosamente se encontra!   

Depoimento das famílias 
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D urante todo o mês de março, experimentamos, de maneira mais intensa, os compromis-
sos quaresmais, de forma que esse tempo de preparação para a Páscoa do Senhor está sendo 
vivenciado, em total comunhão com a Igreja local. 
Nas sextas-feiras, fazemos memória da Via dolorosa de Jesus, colocando-nos em pé, ao lado 
de Maria, para contemplar a cruz e aprender da entrega e confiança dela, a respondermos 
mais fielmente a nossa resposta cotidiana, assumindo todas as consequências e responsabili-
dades que esse “sim” carrega. 
Em comunidade, retomamos a participação e colaboração na equipe de liturgia da Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário (Várzea), assim como nas atividades pastorais do Colégio Mazza-
rello, acompanhando os grupos de catequese da Primeira Eucaristia, crisma e grupo jovem.  
Com as medidas mais restritivas, adotadas pelo governo do estado de Pernambuco, continua-
mos as pastorais, de maneira remota, tendo todos os cuidados. As medidas sanitárias estão 
sendo observadas e obedecidas, assim como a necessidade de nos mantermos em contato com 
as crianças, adolescentes e jovens, sendo apoio e sinal de um Deus que se faz próximo de 
cada um e cada uma. 

     Em comunhão com a Inspetoria Nossa Senhora Aparecida, 

iniciamos, no dia 10 de março, a novena de São José, inspirada 

na carta apostólica Patris Corde. Ainda dentro da novena, reza-

mos o tríduo, enviado pela Inspetoria Maria Auxiliadora, res-

saltando três virtudes de São José como Pai de ternura, no aco-

lhimento e trabalhador.  

No dia de sua Festa, recordamos a figura e importância deste santo, dentro da Igreja e da nossa Espiritualidade 

Salesiana, através da devoção de Dom Bosco e Madre Mazzarello. Em nossas orações, lembramos de pedir seu auxí-

lio e intercessão pelo fim da pandemia e pelas necessidades mais urgentes de nossas comunidades.  

Rezamos, ainda, pelas formandas da Casa de Formação Sagrado Coração de Jesus, em Manaus que neste dia fes-

tivo receberam a medalha de aspirantes, iniciando, assim, a etapa de avaliação e orientação, no Instituto das Filhas de 

Maria Auxiliadora. A elas, nosso carinho e a certeza da nossa oração nesse caminho de descoberta da própria voca-

ção. 

Concluímos a festa do nosso patrono, no dia 20 de março, com a partilha da Carta apostólica “Patris Corde”, do 

Papa Francisco, por ocasião do 150º aniversário da Declaração de São José como Padroeiro da Igreja. 

No dia 14 de março, Domingo da Alegria "Laetare", a Comunidade da Casa de Formação 

Maria Auxiliadora teve a graça de celebrar a primeira missa deste ano em casa, presidida pelo 

Padre James de Lucena, SDB. Momento bem especial, pois foi durante a celebração que irmãs e 

formandas receberam, impresso, o projeto comunitário, rezado e construídos por todas. 

O projeto comunitário é, para nós, um caminho claro e objetivo de como queremos caminhar. 

Nele, expressamos nossos propósitos, através de ações concretas que exigem envolvimento e 

compromisso de todas, irmãs e formandas.  

Após a celebração, Pe. James deu bênçoou nossa casa, aspergindo água benta em todos os 

cômodos, pedindo proteção sobre nós e as bênçãos do Senhor, em todos os espaços onde estuda-

mos, trabalhamos, rezamos e convivemos. 

Que a alegria deste domingo possa ser, para todas nós, sinal de que a vida religiosa, vivida 

com compromisso e engajamento, pode ser exemplo de unidade, respeito e fraternidade que tan-

to o mundo necessita. 

 
Contribuição de Thalita Veiga (postulante) e Vitória Gonçalves (aspirante). 

Celebrando São José, o santo 

que, na simplicidade,   

sonhou os sonhos de Deus. 

Domingo da alegria, com as bênçãos de Deus  

Vivência quaresmal, em tempos de pandemia  
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A  Casa de Formação, em sintonia com a Inspetoria Maria 

Auxiliadora, iniciou, em 2020 a preparação para a celebração 

dos 80 anos, através das orações mensais e a recordação da his-

tória da presença das FMA, em solo nordestino.  

Para nós que viemos de outras inspetorias, conhecer a histó-

ria foi de extrema importância, pois faz nos aproximar das co-

munidades daqui, aumentando a comunhão e intensificando o 

sentido de pertença.  

Em comunidade, o tríduo foi celebrado com ardente fervor e 

fraterna união, podendo, assim, identificarmos o percurso das 

sementes do carisma educativo de Mornese, chegando ao Nor-

deste do Brasil e, hoje, se expandindo na realização do sonho de 

Dom Bosco e Madre Mazzarello, até os nossos corações. 

É bem verdade que não estávamos presentes, fisicamente, 

porém nossa comunidade teve a graça de festejar, de véspera, 

recebendo a visita da Inspetora Ir. Adriana Gomes e Ir. Nathalia 

Gomes. Foi um momento de confraternização e partilha fraterna, 

um encontro muito significativo de alegria, emoção e reconheci-

mento de que fazemos parte, também, dessa história. 

Por conta das medidas restritivas, participamos da celebra-

ção, de maneira virtual. Porém, nossa comunidade foi represen-

tada presencialmente pela Ir. Abigail e a postulante Fabiane Ro-

sa que colaboraram na celebração. 

À Inspetoria Maria Auxiliadora nosso carinho e orações, que 

Deus continue presente da vida de cada membro dessa inspetoria, concedendo, assim, muitas vocações para a conti-

nuidade do carisma, em terras nordestinas. 

    Nos dias 15 e 16 de março, ocorreu o Aspirinter inter-

regional, assessorado pela Ir. Rita Jovina, que abordou o tema 

autoconhecimento. 

     A etapa do aspirantado é um período pro-

pício para o discernimento vocacional, e não 

há sentido em discernir sua vocação, sem ao 

menos se conhecer, conhecer o que a faz fe-

liz, o que ama, etc. 

     Por isso, o autoconhecimento é uma for-

mação válida e importantíssima, para dar início a uma formação, 

que é contínua, para dar passos firmes, com SIM que se dá.   

     No dia 19 de março, para encerrar o dia de São José, as Postu-

lantes, Ana Lucia Azevedo, Fabiane Rosa, Gilsa Cardoso, Jesusma-

ra Peixoto e Thalita Vanda, junto à Ir. Antoniele, participaram da 

abertura do Postulinter inter-regional de Salvador. 

     No dia 20, à tarde, foi dado continuidade ao encontro com o te-

ma "Afetividade e sexualidade", que teve a assessoria a Ir. Hidervânia Silva, uma opor-

tunidade de aprofundar a dimensão humana, fundamental para desenvolver as demais 

maturações. 

  

Thalita Veiga (postulante) e Vitória Gonçalves (aspirante). 

Encontros que formam... 
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Recepão de Madalhas das Aspirantes e Postulantes 

N os dia 22, 23 e 24 de março, a comunidade Maria Auxiliadora, realizou 
um tríduo, em preparação para a recepção de medalhas das Aspirantes, Carla 
Daniele e Raíssa Salache, e Postulantes Ana Lúcia Azevedo, Fabiane Rosa, 
Gilsa Cardoso, Jesusmara Peixoto e Thalita Veiga. 
Foram momentos propícios para rever a caminhada, já realizada, para, com 
liberdade, responder ao chamado do Senhor. 
Encerramos o tríduo com a renovação da medalha da Aspirante Vitória Gon-

çalves que, diante da comunidade, fez o pedido para dar continuidade a sua caminhada formativa. 
Nas orações, refletimos e partilhamos o primeiro "sim" que impulsionou cada uma a iniciar o processo formativo, 

sabendo que, hoje, temos a capacidade de dar passos mais firmes e que dificuldades haverão, mas a alegria de servir 
é maior. 

No dia 25 de março, na solenidade da Anunciação do Senhor, ocorreu a 
recepção de medalhas de nossas Aspirantes e Postulantes, cujos nomes es-
tão relacionados no primeiro parágrafo, sob o tema: "Eis que venho fazer, 
com prazer, a vossa vontade, Senhor" (Sl 39). 

Assim como Maria, com prontidão e confiança diz "sim" ao anjo, para 
realizar o projeto de Deus, desejamos, neste dia, também dar o nosso "sim".  

A Celebração Eucarística foi presidida pelo Pe. José Lopes Lima Junior/
SDB. Participaram conosco, presencialmente, a Inspetora Ir. Adriana Go-
mes, Ir. Maria do Carmo Lira e Silva, Ir. Claudiane Cavalcante, Tirocinante 
Wellington Martins/SDB e toda a comunidade da casa de formação.  

Em sua homilia, o Pe. Junior fez um paralelo da vida com uma viagem 
de trem, em que dizia que cada vagão é uma maneira de responder ao cha-
mado vocacional, que o Senhor faz a cada um, e que nós, família salesiana, estamos 
todos no mesmo vagão, mesmo com as diferenças e formas próprias de dar o seu colori-
do ao carisma. Os trilhos são como o reino do céu que já acontece quando nos encontra-
mos no vagão certo e, assim, viajamos, juntos e juntas, para o Reino de Deus, em sua 
plenitude. 

Também nós nos sentimos assim, mesmo com a distância física, estamos todas e to-
dos no mesmo vagão, e com todo o carinho expressado por diversas irmãs e irmãos que, 
em sua delicadeza e simplicidade, nos colocaram em suas orações, intensificando essa 
união, e fortalecendo o percurso dessa viajem, Por isso, nossa profunda gratidão pela 
comunhão.  

Após a celebração, houve a confraternização para festejar mais um passo que cada uma deu em seu processo, e 
um momento, também, para partilhar a vida e viver a fraternidade salesiana. 

(Thalita Veiga (postulante) e Vitória Gonçalves (aspirante). 

Eis que venho fazer, com prazer, a vossa vontade, Senhor 
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